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APRESENTAÇÃO 



Esta  coletânea  reúne  uma  parte  essencial  do meu percurso poético. Organizei estes textos a partir de três eixos que orientam minha escrita desde o início: a fé,  a  memória  e  a  defesa  do  meio  ambiente.  Não são apenas  temas  recorrentes,  mas  forças  que  moldam minha  visão  de  mundo  e  dão  sentido  à  minha  prática literária. 

Minha poesia nasce da terra de Pilar, na Paraíba. 

É  desse  chão  que  herdo  minha  cadência,  minha imaginação  e  meu  modo  de  ouvir  o  mundo.  A linguagem  simples  que  emprego  não  é  descuido:  é escolha estética. Procuro a palavra limpa, direta, capaz de comunicar o essencial sem perda de intensidade. O 

sentimento  que  atravessa  meus  versos  só  encontra plenitude quando alcança essa clareza. 

Misturo ritmos populares — como o cordel e as redondilhas — com a forma clássica do soneto porque vejo,  nessas  tradições,  duas  vertentes  igualmente rigorosas da poesia. Tento fazer do encontro entre elas a marca da minha voz. A oralidade nordestina, com sua musicalidade  própria,  convive  aqui  com  a  construção formal  herdada  da  poesia  universal.  Esse  diálogo  me parece natural, pois revela o modo como compreendo a literatura: ponte entre a cultura que me formou e o mundo mais amplo ao qual pertenço. 

Entre  as  imagens  que  mais  retornam  à  minha obra, o Rio Paraíba ocupa lugar central. Ele é símbolo de vida,  memória  e  resistência.  Ao  longo  dos  anos, acompanhei  sua  degradação:  a  poluição  crescente,  a retirada de areia, a perda da mata ciliar. Registrar essa Poesia Até Agora – Antonio Costta 
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realidade  tornou-se,  para  mim,  necessidade  ética. 

Minha poesia dialoga com uma perspectiva ecopoética: a palavra não apenas celebra o rio, mas denuncia o que o ameaça. Escrever sobre o Paraíba é, de certo modo, tentar preservá-lo. 

A memória — pessoal e coletiva — é outro pilar da  minha  escrita.  Ela  não  está  presa  a  um  passado idealizado;  é  matéria  viva  que  estrutura  minha identidade e me devolve ao tempo presente com mais consciência.  Reconheço,  nesse  movimento,  afinidade com autores que souberam transformar lembranças em visão  crítica,  como  José  Lins  do  Rego  e  Carlos Drummond  de  Andrade.  A  memória,  para  mim,  é sempre exercício de lucidez. 

“Poesia  Até  Agora”  é  uma  síntese  possível  do que produzi até aqui. Não representa ponto final, mas um  marco  no  processo  contínuo  de  descobrir  o  que ainda posso escrever. Reúne fases distintas, mas ligadas por  uma  mesma  busca:  compreender  o  Nordeste  que me formou e, através dele, tocar a experiência humana que nos une. 

Ofereço  esta  coletânea  ao  leitor  com  a esperança  de  que  minha  poesia  —  nascida  em  Pilar, alimentada pelo rio, sustentada pela fé e pela memória 

—  encontre  ressonância  além  de  mim.  Que  estas páginas  guardem  não  apenas  o  que  escrevi,  mas também o que desejo afirmar: que ainda há espaço para beleza, pertencimento e resistência em nosso tempo. 



— Antonio Costta 
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580 – A MUSA DA CRIAÇÃO 
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582 – QUANDO A SOLIDÃO TE BUSCAR À PORTA 
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VIII. TROVAS 

 

585 – TROVAS PILARENSES  

588 – TROVAS SOBRE FAMÍLIA  

589 – TROVAS SOBRE O FOFOQUEIRO  

589 – TROVAS DO VOTO CONSCIENTE  

591 – TROVAS DIVERSAS  

 

IX. POESIA FILOSÓFICA 

 

631 – O POETA E O PENSADOR 

632 – O FILÓSOFO E O POETA 

633 – O NASCER DO POETA 

634 – ARTE DO PENSAR 

635 – PENSAR E SONHAR 

636 – LIÇÕES DA VIDA E DO AMOR 

637 – FAROL DA POESIA 

638 – POESIA E FILOSOFIA 

639 – ALQUIMIA DA EXISTÊNCIA 

640 – A ARTE E O PENSAMENTO 

641 – A LEITURA E O CONHECIMENTO 

642 – ONDE O AMOR É SEMEADO 

643 – A RAZÃO DO SER 

644 – O AMOR E SEU MISTÉRIO 

645 – MAIS QUE PALAVRAS 

646 – O JARDIM DO AMOR 

647 – A SABEDORIA DE AMAR 

648 – SEMEADOR DE SONHOS 

649 – PENSAMENTOS POÉTICOS 

 

X. FORTUNA CRÍTICA 

 

663 A 700 – FORTUNA CRÍTICA 
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DESCOBERTA DE UM NOVO MUNDO 



Quando eu era pequeno, 

ainda sem saber ler, 

o meu passatempo predileto 

era ver revistas e jornais. 



Meu pai no campo 

cuidando do gado, 

minha mãe na cozinha 

cuidando do almoço, 

e eu dentro de casa, 

de pernas pro ar, 

fazendo de conta 

que sabia ler. 



Ficava horas e horas  

debruçado 

sobre as páginas, 

incomunicáveis (?), 

de revistas e jornais. 



Meus irmãos ganhavam o campo, 

para cassarem passarinhos, 

pescarem nos açudes, 

colherem frutas maduras 

das árvores do sítio... 



Mas o que eu gostava mesmo 

era de ficar em casa, 
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deitado no chão da sala, contemplando as páginas 

das revistas e dos jornais, 

deixados por um tio do Recife. 



Olhava as figuras  

e ria com elas, 

Ficava deslumbrado 

com aquele mundo novo 

que me chegara 

em papel impresso. 

Não o decifrava, 

mas me chamava atenção 

por ser diferente  

das coisas do sítio. 



Não imaginava 

que naquilo tudo 

já se revelava  

a minha fascinação 

pelo o mundo da palavra escrita... 

da imagem... da poesia... 
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NASCIMENTO 



Um verso grita! 

E o seu grito gritando 

Ecoa 

Em mil ecos distintos. 



É assim que nasce um poema... 

Ou uma guerra! 



A VIDA ME FEZ POETA 



Quando nasci 

Nenhum anjo disse: 

Vai Antonio ser poeta na vida! 



Entretanto a vida me fez poeta: 

A vida com seus encantos... 

A vida com suas desilusões! 



UM PEDAÇO DE POEMA 



Um pedaço de poema seria o suficiente Para imortalizar um nome. 



Mas o que importa? 



Eu não quero a imortalidade do nome, 

Eu quero é a imortalidade da alma! 



Poesia Até Agora – Antonio Costta 

 31 



AUTOCRÍTICA 



Da terra do Pilar 

O que pode vir de lá 

Mais do que doze romances? 

— um poeta a me machucar. 



Com versos que ninguém sabe 

Onde ele foi arrumar; 

Que às vezes rima tão sério, 

Às vezes não quer rimar! 



Que às vezes até parece 

Criança que nunca cresce 

E só leva a vida a brincar... 



Brincando com as palavras, 

Tirando as penas das asas 

Do pássaro que vai voar! 























 32 

Poesia Até Agora – Antonio Costta 





UM JUNTADOR DE PALAVRAS 



Os loucos vão pela rua 

Procurando uma razão; 

Os músicos ferem as cordas 

Procurando uma canção. 



Os rios procuram o mar, 

As abelhas procuram as flores; 

Os dias procuram as noites; 

Nas noites, procuram-se amores!... 



E eu procuro no tempo 

Algumas belas palavras; 

Pérolas vagando ao vento, 

De ouro - partículas, lavras. 



Sou um caçador de emoções, 

Sou um juntador de palavras; 

Componho poemas, canções, 

E dos pássaros - as suas asas!... 



Sou menino e sou adulto, 

Sou sério e sou brincalhão; 

Canto com um olhar astuto 

O que manda meu coração! 



Se sofro... – de quem é a dor? 

Quem melhor pode senti-la? 

A dor é minha - e meu é o amor - 

E pouquíssimos querem ouvi-la. 
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Por isso contenho-me apenas Em juntar algumas palavras; 

Que formarão simples poemas, 

E retornarão ao vento, às vagas!... 



Tornei-me um caçador de penas 

Ou de belíssimas aves raras? 

Não importa, tornei-me apenas 

Um juntador de palavras!... 



VAMOS EXISTIR! 



Vida, vida, vida... 

Eu não acredito em sina; 

Se eu me chamasse José 

Nem mesmo seria uma rima! 



Luta luta luta! 

sonho sonho sonho; 

Caio e levanto-me 

E continuo a sonhar!... 



Se eu fosse um navegante 

Onde estaria o meu barco? 

Se eu fosse um astronauta 

Em que planeta estaria? 



No oceano das ilusões 

Não naufragarei meus sonhos; 

Nem num planeta distante 

Habitarei exilado. 
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Eu quero viver, 

Chorar e sorrir! 

Quero ser de verdade... 

Eu quero existir! 



CONSELHOS DE PAI 



Vai,  meu filho,  ser poeta na vida! 

Ser condensador de grande emoção. 

Que importa se o mundo é luta renhida, É guerra travada dentro do coração? 



Vai,  meu filho,  ser poeta na lida! 

Fazendo teus versos, sem pretensão; 

Mas quem sabe um dia, na aurora incontida, Como um sol a brilhar - resplandecerão! 



Vai meu filho, pois a vida te espera! 

Mesmo que mostre a fauce de pantera, 

Longe de ser um jardim a florir... 



Que importa,  meu filho? – Confia em Deus! 

Guarda em teu peito estes conselhos meus... 

O melhor da vida inda está por vir! 
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SER POETA NA VIDA 



Vai, meu filho, ser poeta na vida! 

Falou-me meu pai com brilho no olhar. 

Depois uma lágrima eu vi rolar 

Pela fronte serena. Envelhecida. 



Meu pai que me dera amor e guarida 

E que me ensinou a andar e falar, 

Também pretendia me ensinar a voar 

Pra desfrutar dos prazeres da lida! 



Mas de uma coisa meu pai se esqueceu, Foi de avisar-me que este mundo é ateu, 

-Que em nossos sonhos, jamais acredita... 



Todavia meu pai, sempre confiante, 

Incentivava-me por todo instante... 

-Vai, meu filho, ser poeta na vida! 
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A AVE E O PINTOR 



Pudera pintar uma bela ave, 

Pintá-la como soubesse fazê-la. 

Que tivesse um canto suave e grave, 

E nas penas o brilho de uma estrela... 



Que fosse feia e que fosse bela 

Como as aves que vejo no meu sertão; 

Que soubesse voar como uma gazela 

E tivesse as penas de um pavão! 



Mas que ave é essa, que ave é essa! 

Que não existe no meu sertão? 

Pintá-la apenas é o que me resta 

Com as tintas da minha imaginação! 



Seria uma fênix? Um gavião? 

Ou seria apenas uma patativa? 

Essa ave é o meu coração... 

Pedaço de sonho e de matéria viva! 



















Poesia Até Agora – Antonio Costta 

 37 



CANÇÃO AMIGA 



Eu quero ouvir uma canção amiga 

Do próprio zunir de um inseto! 

Que embora distante a melodia 

Seu encanto faça-lhe tão perto... 



Eu quero ouvir uma canção amena 

Dessas que falam de amor, alerto; 

E quero sentir sua forma serena 

Na multidão, embora eu deserto!... 



Eu quero ouvir uma canção eterna 

Que sim, só fale de amor, repito; 

Onde o homem esqueça a guerra 

E onde a guerra esqueça o grito!... 



Eu quero ouvir uma canção amiga 

Dessas que o mundo jamais esqueceu; 

Que fale de tudo, das coisas da vida! 

Da vida da vida de quem a viveu... 
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SER 



Eu falo uma língua universal 

— a do vento; 

e o meu coração é puro sal 

— sentimento. 



Com os meus olhos opero única vida 

— mútua; 

e o que faço dela ninguém acredita 

— busco-a! 



Não nego e nem grito, mas sou poeta 

— menor; 

e ser o que sou é quase um martírio 

— uma dor! 



Trago em meu peito uma grande esperança 

— uma flor; 

Pois acredito como toda criança... 

— no AMOR! 
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NÃO IREI ESCREVER UM VERSO 



Não irei escrever um verso 

Só porque o verso é verso 

E serei assim reverso 

O autor do cujo verso!... 



Eu irei escrever um verso 

Quando ele não for mais meu, 

Quando ele me convencer 

Que sem nascer ele nasceu! 



Com seu jeito todo torto, 

Agressivo, franco e terno; 

E que já não me pertence 

Mas pertence ao mundo externo!... 



Oh, verso, verso, verso! 

Como é bom senti-lo assim; 

Que da minha mão surgiste 

Mas estás longe de mim! 
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CONSTRUÇÃO 



Eu construo uma cidade, 

Uma cidade de palavras 

Com bairros, avenidas... 

E um hospital da saudade! 



Eu construo uma cidade 

Com milhares de habitantes; 

Alguns vestidos de trapos 

Outros de ouro e diamantes! 



Eu construo uma cidade 

Que para dizer a verdade 

Não trata bem os visitantes; 



Porque alguns querem o ouro, 

Tirar-lhes os diamantes! 

Com os seus olhares infantes. 
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NÃO JULGUEMOS 



Não julguemos quem firma um só soneto, Se é moderno ou antigo em sua trama; 

Se a chama o move, ou se é de tênue chama, Se busca o eterno ou vive do improviso quieto. 



O real perigo é crer-se um ser eleito, Erguer o orgulho à dor que o mundo chama, Sentir-se a voz que tudo diz e inflama E olhar o próximo com desrespeito. 



Então despreza o canto mais humano, 

O verso rude, simples, quase insano, 

E exalta o brilho frio da Academia. 



Veste-se herói, de glória inconfessada, E ignora, enfim, que a vida é breve estrada E a própria glória, mero pó do dia. 
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POESIA VIVA 

 

Corre pelas minhas veias, 

Atrapalha meu coração; 

Passeia pelos meus olhos... 



Vejo nos lugares 

E nas outras pessoas; 

Passeia pelos ares 

E está edificada nos museus!... 



Ela está na natureza 

-nas flores, nos rios, 

Nos cânticos dos passarinhos! 

Também está na tela 

Dos pintores 

E na tela da TV! 



Sim! Ela anda pela rua 

De pasta na mão, 

Gravata e paletó! 

Sim! Ela também anda 

Em busca de emprego. 

Também está no bonde, 

No arranha-céu, no avião! 

Também está na criança 

E na saudade do mundo velho. 



Sim! Ela está em todos os lugares 

E em todos os tempos; 
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“Sempre haverá um coração batendo E um poeta escrevendo!” 



O POEMA APRESSADO 



O poema não espera pelo poeta... 

Ele apressado, quarteirão à frente, 

Corre pela cidade, solto... 

Feito gente! 



E se confunde e nos confunde; 

O poema é multidão... 

E de repente ele sorri 

Na minha mão! 



Verso após verso o edifico, 

Como arquiteto da imperfeição 

O poema que nasceu no ruge-ruge 

E morrerá de solidão. 
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TINHA UM POEMA ESCRITO NO MURO 



Tinha um poema escrito no muro, 

Tinha um poema escrito no muro, 

Tinha um poema escrito, eu juro! 



Como uma estrela brilhando no escuro, Como uma semente rompendo o chão duro, Como uma esperança apontando o futuro, Como um conselho para o imaturo, 

Como uma placa pro caminho seguro, 

Como um grito livrando de apuro, 



Tinha um poema escrito no muro, 

Tinha um poema escrito no muro, 

Tinha um poema escrito... Eu juro! 
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EU QUERIA ESCREVER 



Eu queria escrever 

Uma poesia 

Que corresse de mão em mão, 

Que corresse na direção 

Sempre de outra mão! 



Eu queria escrever 

Uma poesia amarga e doce, 

Uma poesia que expressasse 

O sentimento de quem ama... 



Eu queria escrever 

Com o sentimento mais profundo 

Uma poesia que mudasse 

O desmantelo do mundo? 



Uma poesia que mudasse 

Pelo menos o meu ser; 

Que me fizesse sorrir 

Quando estivesse a sofrer. 
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O QUE IMPORTA? 



O olhar que pega, 

A mão que vê; 

Os lábios que sonham 

Só com você!... 



Num dia noturno, 

Numa noite solar; 

Quero estar estando, 

Quero te amar!... 



Quero ser teu 

E não tê-la pra mim? 

Quero ser, sem ser? 

E ser sempre assim?... 



Mas o que importa 

Se te amo com o corpo 

E com a alma exposta? 
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ONDE SEU GESTO PASSOU 



Onde seu gesto passou 

A noite fez-se estrelada, 

A lua fez-se mais bela 

E a vida mais encantada. 



Onde seu gesto passou 

Deixou a terra florida, 

As almas plenas de sonhos, 

Os sonhos plenos de vida! 



Onde seu gesto passou 

Deixou perdão e guarida, 

Deixou justiça e igualdade, 

Felicidade incontida. 



Onde seu gesto passou 

Deixou a esperança ativa, 

Um novo tempo brotado 

Nos escaninhos da lida! 



Onde seu gesto passou 

Deixou a guerra vencida, 

Deixou o mundo mais leve, 

Gozando a paz prometida. 



Onde seu gesto passou 

Na terra teve esplendor; 

Nas águas teve bonança, 

A paz de nosso Senhor! 
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Que gesto pode ser esse 

Que muda tudo na vida? 

Que faz do triste — feliz! 

Que cicatriza a ferida! 



Que gesto pode ser esse 

De imensurável valor? 

— é o gesto de um sentimento 

Chamado, apenas, de AMOR! 



AMOR 



Amor é um tesouro 

Que dentro de nós guardamos; 

Mas que somente vale ouro 

Quando compartilhamos! 



A LÁGRIMA 



A lágrima que tem 

Cloreto de sódio; 

Às vezes tem amor, 

Não é lágrima de ódio! 



PARALÍTICOS 



Paralíticos são os que não amam, 

Os que não perdoam... 

Vivem atrofiados 
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E não podem caminhar para o Céu! 



O AMOR É MAIS... 



O amor é mais do que real... 

O amor é quase um sonho! 



ATENÇÃO 



Atenção senhores poetas! 

A poesia não é de ninguém; 

Não se apaixonem por ela... 

Que ela é minha também! 



ENDEREÇO 



Onde que moras, poeta? 

-Moro na Rua do Amor; 

E na minha casa tem uma placa: 

Aqui mora um sonhador! 
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CORAGEM 



Ah, se eu tivesse coragem! 

De dizer-te tudo que penso; 

De falar-te dos meus sonhos, 

Desse meu amor imenso... 



Ah, se eu tivesse coragem! 

De falar-te tudo -que sei? 

Dos amores que nunca tive! 

E dos amores que eu amei. 



Ah, se eu tivesse coragem, 

Coragem de falar-te, um dia, 

Dessa paz, dessa alegria... 



Que invade todo meu ser! 

Ah, se eu tivesse coragem! 

- Coragem de te dizer! 
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COTIDIANO 



As nuvens chegam, 

A chuva cai; 

Alguém que vem, 

Alguém que vai. 



Assim eu vejo 

Essa paisagem; 

De mim mesmo, 

Não é miragem! 



O vento sopra! 

O tempo passa... 

Alguém me esquece, 

Alguém me caça. 



Não sou atleta, 

Mas sou amado; 

Sou um poeta... 

APAIXONADO! 
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POSSIBILIDADE DE SER 



Possibilidade de ser 

Quatro olhos se olhando, 

Quatro mãos se tocando, 

Quatro braços se abraçando 

E duas bocas se beijando!... 



Possibilidade de ser 

Um namoro começando 

Duas mãos se prendendo, 

dois seres se amando, 

Dois seres se casando, 

Dois seres convivendo. 



Possibilidade de ser 

Nova vida se formando, 

Novo ser aparecendo 

Do ventre concebendo 

E se multiplicando. 



Possibilidade de viver 

Amando e se amando 

Amando e o tempo passando 

Amando e envelhecendo 

Mas nunca se esquecendo, 

Mas nunca se separando! 



Possibilidade de ser 

Meu Deus, o amor patente 
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No coração da gente. 

Amar pra sempre amar... 

Mas que triste ver o casal 

Querer se separar 

Porque esqueceu o amor, 

A conta de multiplicar!... 



E em vez de multiplicar 

Resolveu subtrair 

E em vez de adicionar, 

Quis mesmo foi dividir 

E o amor que era tão belo... 

Deixou de existir. 
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UM NOVO SÉCULO 



Vivemos um novo tempo, 

Uma nova época 

De velhas atitudes. 



Um novo século inicia-se... 

E ai quem me dera 

Se todos todos! 

Fossem novas criaturas!... 



Se fôssemos como criança; 

Se sorríssemos como criança; 

Se brincássemos como criança 

E até brigássemos como criança!... 



Mas é preciso acreditar 

Que por trás da máquina 

E do poder 

Ainda existe espaço 

Para AMAR! 
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VERSOS EXTRAÍDOS DA RUA Insaciados de sono, 

Meus versos dormem na rua 

Em completo abandono!... 



São crianças, são adultos, 

São rapazes, são meninos- 

Velhos. Muitos velhos! 

No abandono da rua... 



No abandono da rua 

Sob o céu, sob a lua, 

Batendo na porta tua 



E a gente indiferente... 



Coloquemo-nos no lugar 

Da vida de um indigente! 



Assim eu quereria 

Escrever sempre meu verso; 

Olhando só para vida 

E me sentindo um universo! 













 56 

Poesia Até Agora – Antonio Costta 





DOR DE AMAR 



Eu tenho uma dor intensa 

Que quanto mais me curo! 

Mais se torna imensa... 



Eu tenho uma dor intensa 

Que quanto mais me desenganam! 

Mais me aumenta a crença!... 



Uma dor que não é suspensa 

Nem quando eu olho a vida 

Com indiferença. 



Ah! Eu tenho uma dor suprema! 

Que não, não cabe dentro, 

Do corpo deste poema!... 



Eu tenho uma dor 

Que me faz feliz: 

É ainda acreditar na força 

deste país! 
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A GRANDE GUERRA! 



Homens de poesia 

Não contem para ninguém 

Que hoje é coisa fria 

Escrever e amar alguém! 



Que a vida é revelia 

Nas coisas que há no mundo; 

E que na terra está morrendo 

Não somente o moribundo!... 



Que na terra morrem crianças, 

Dezenas em um segundo! 

Pois a fome, a fera-morte, 

É guerreira pelo mundo!... 



Disseminando a humanidade 

Em proporção biônica; 

Sim, já é uma realidade... 

Maior do que a bomba atômica! 
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O MUNDO 



O mundo está em guerra. 

Um bode berra. 

Um ônibus passa. 

Uma carne assa 

Se contorcendo na grelha! 



Uma maratona. 

Um atleta desmaia. 

Um espetáculo. 

Um show na praia... 



Um pássaro canta. 

Um homem canta. 



E ninguém percebe 

Que é pequenina a terra; 

E que o mundo, meu Deus, 

Está em guerra! 
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GUERRA MUNDIAL 



Uma guerra está acontecendo! 

Uma guerra, uma guerra! 

E nesse exato momento 

Eu não sei dizer 

Quantas pessoas já morreram!... 



Está acontecendo uma guerra, 

Uma guerra mundial, 

E nem saiu nos jornais! 



Que guerra silenciosa 

É essa que não se vê, 

É essa que não se pressente, 

Mas está devastando a humanidade? 



Não veio com a bomba atômica 

Mas é uma guerra 

Que nos deixa atônitos. 



É ver crianças com fome! 

É ver crianças vivendo? 

É ver crianças sem nome! 

Crianças matando e morrendo! 
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A ALMA SONHA COM PAZ 



A alma sonha acordada; 

O corpo sonha dormindo... 

Melhor sonhar com a alma! 

Do que com o corpo que é findo. 



A alma sonha com o Céu; 

O corpo sonha com a terra! 

As abelhas sonham com o mel 

E os homens sonham com guerra! 



Por isso escrevo com a alma; 

Por isso não penso de mais. 

O corpo sonha com o mundo, 

Mas a alma sonha com paz! 



O ETERNO... 



O eterno dos teus olhos é o teu sorriso!... 

O eterno de tuas mãos brancas é o teu olhar. 

O eterno do teu corpo são os teus sonhos Que se não sonhares, outros vão sonhar! 















Poesia Até Agora – Antonio Costta 

 61 



SE 



Se a manhã não fosse nublada 

A brisa que vem surgindo, gelada! 

E as nuvens tão carregadas... 



Se a tarde não fosse morena 

Se a noite não fosse escura 

E “se a alma não fosse pequena”. 



Se o amor fosse sempre amor 

Se as mães nunca morressem! 

Se os sonhos não se perdessem; 



Se os dias fossem mais belos 

Se, de areia, os nossos castelos, 

O vento nunca levasse! 



Se a guerra não explodisse 

Se o ódio não existisse 

Se a PAZ sempre reinasse! 
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A BELEZA CALMA 



A beleza calma do dia 

Estará nos homens da terra? 

A beleza calma do dia 

Está no cessar da guerra. 



ENVELHECER 



Envelhecer é a arte de morrer 

D i s f a r ç a d a m e n t e! 



LER 



Quem muito lê tira a ferrugem  

das palavras!... 



TÚNEL DO TEMPO 



Não existe o túnel do tempo; 

Existe o tempo do túnel! 



OLHARES 



São como dois diamantes 

O olhar brilhante 

De uma criança... 



São como dois girassóis 

O olhar dos namorados 

Quando estão sós! 
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A MENTE CRIATIVA 



A mente criativa 

Nunca para de criar; 

Quando ela está dormindo 

Está criando sonhos! 



COMO UM SUSPIRO 



Como um suspiro bem fundo, 

Como luz que enegrece, 

Só existe você no mundo... 

E você se desconhece! 



O MUNDO 



O mundo é um valo confuso, 

O mundo é um pé de feijão? 

Mas eu sou eu, eu me conduzo... 

(embora alheio na multidão!) 



RECORDAÇÕES 



Não há rugas na minha face 

Nem tão pouco morte aparente; 

Só que essas recordações... 

Envelhecem-nos...de repente! 
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MEU SAPATO 



Se meu sapato inda existisse 

Ele estaria sorrindo para mim! 



SE A NOITE NÃO FOSSE ESCURA 



Se a noite não fosse escura 

As estrelas não brilhariam tanto! 



UM NOVO HORIZONTE 



Eu sempre quis ser quem eu sou; 

Nunca quis ser as outras pessoas. 

Sou pássaro que gosta de abrir as asas, Sentir o espaço, voar seu vôo... 



Nessa longa, longa, longa estrada, 

Estou sempre a reiniciar a caminhada! 

E alguém me vendo não me pergunta nada. 

Quem és?... De onde vens?... 

Para aonde vais?!... 



Por que essa canseira? Esse olhar infante? 

— estou a buscar um novo horizonte! 

Dentro de Belo Horizonte? 

— Dentro das próprias pessoas. 
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CHUVA DE POESIA 



Em meio ao mundo tão seco 

Vem uma chuva macia 

Cair em nosso telhado, 

Escorrer em nossa biqueira 

E deixar o campo molhado!... 



Em meio a tanta tristeza 

Vem uma chuva macia 

Rompendo o calor do dia 

Trazendo um banho de paz 

Com seus pingos de alegria... 



Seria a chuva de inverno 

Que cai em nosso telhado, 

Que deixa o campo molhado, 

Que deixa a vida florida, 

E que enverdece o sertão? 



Em meio ao mundo tão seco 

Sem paz, amor nem perdão... 

Chove uma chuva macia 

Que ninguém sabe a razão; 



Uma chuva silenciosa 

Que não molha a multidão 

Mas transborda nas barragens... 

E dentro do meu coração! 
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QUANDO CHOVEU POESIA Quando choveu poesia 

Saí na chuva dançando. 

Alguém olhava e dizia: 

Será que está endoidando? 



Quando choveu poesia 

Vieram logo zombando: 

Mas que chuva é essa na via 

Que não está me molhando? 



Que chuva é essa que chove, 

Que não se pode enxergar?... 

O poeta então lhe responde, 

Com amor e paixão no olhar: 



"Essa chuva de alegria 

Que não chove sobre o chão, 

É chuva de poesia 

Que chove em meu coração!" 
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CHOVE CHUVA DE POESIA Chove chuva choradeira, 

Chove, chove sem parar! 

Chove o dia, a noite inteira, 

Que quero em ti me banhar! 



Chove chuva de poesia, 

Sobre o dia de Pilar, 

Na noite de Itabaiana, 

Chove por todo o lugar! 



Chove chuva de alegria 

Nos versos que vou cantar; 

Chove rimas na poesia 

Que desejo versejar! 



Vem lavar minha tristeza, 

Lava a lágrima do olhar; 

Vem dar vida à natureza, 

Ao bosque do meu sonhar! 



Chove, chuva de poesia, 

Chove, chove sem parar; 

Chove a noite, chove o dia, 

Que quero em ti me banhar! 
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POÉTICA DA LIBERDADE 



A minha poesia é solta 

E quem sou eu para pôr algemas 

Em palavras asas! 

Em poemas emas. 



Quem sou eu, agora digo, 

Para pôr o pássaro 

Em um abrigo? 

Numa gaiola, 

Oh, que castigo! 



O poema pássaro 

É sub-azul? 

Abaixo a métrica! 

A prisão estética! 

A poesia é mais alta... 

A poesia é liberta. 



Não, não quero, 

Ser o poeta! 

(fiquem tranqüilos) 

Apenas a minha 

Poesia tem 

Trocadilho! 



Por isso eu rimo, 

Rimo e desrimo! 

Às vezes sou adulto, 

Depois sou menino. 
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Então ela nasce 

Tão feia e tão bela 

Como a Cinderela? 

Como a minha esperança 

Brincando de roda 

Feito criança. 



TAMBÉM 



Também faço versos 

Metrificado e livre; 

Eu faço versos 

Como quem vive! 



O QUE É POESIA? 



O que você entende por ser poesia? 

Essência do belo, do incrivelmente belo? 

Soneto, quarteto, terceto, dueto? 

Casas, museus, praça, castelo? 



Paisagem vista ou não vista da janela? 

Qualquer forma brilhante, esculpida, singela? 

Um repente, improviso, cordel, cantador? 

Ou um quadro pintado a óleo sobre tela? 



Um poema cantado, declamado de amor? 

Um romance tão belo de um grande escritor? 

Ou um verso sem rima, forma, geometria? 
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O que você entende afinal o que seja Essa coisa chamada de poesia, poesia?... 

— sentimento de quando uma boca me beija! 



O QUE IMPORTA? 



O que importa se alguém venha a dizer Que não sou poeta porque não rimo, 

Que meu verso é infante feito menino, Que sou impreciso em meu escrever? 



Que importa se alguém não me queira ler Somente porque na rima não primo, 

Não sou erudito, o verso não limo, 

Apenas me prendo a essência do ser! 



Não quero ser, tampouco, o grande craque, Nem procuro imitar o nobre Bilac 

Para te dizer esta gran verdade!... 



Não serei trovador de fantasia, 

Que sofre a dor, mas finge a alegria; Meu compromisso é co’a realidade!... 
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SE A POESIA 



Se a poesia não fosse 

Do coração do poeta 

Algo que lhe ferisse 

Como uma flecha! 



Se a poesia não existisse 

Tão dura como uma pedra; 

E se ninguém tropeçasse, 

Tropeçasse nela... 



Se a poesia fosse apenas 

Um verso, não um poema, 

Seria mais fácil entender? 



Se a poesia não expressasse 

Toda a realidade da vida 

Não seria poesia. 
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LIVRO 



Fui feito de letras, 

Fui feito de lavras, 

Fui feito de sonhos, 

De simples palavras. 



Fui feito de histórias, 

Fui feito de versos, 

Fui feito de glórias 

Ao Deus do Universo! 



Fui feito com alma, 

Fui feito com calma, 

Fui feito co’a amor... 



Eu fui, parte a parte, 

Sendo feito com arte, 

Na alegria, na dor. 
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SE EU FOSSE UM POETA Ah! Se eu fosse um poeta! 

Cantar-te-ia com maestria 

Nos versos puros e belos, 

Nas rimas da poesia!... 



Ah! Se eu fosse um poeta! 

De divina inspiração; 

Compor-te-ia uns versos 

Parecendo uma canção! 



Mas como não sou poeta, 

Sou apenas um atleta 

Do verso ruim, imperfeito! 



Deslancho em poucas palavras 

O vôo do pássaro sem asas, 

Um rio que vem do peito. 
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TENTATIVA VÃ 



Pensei que seria fácil 

Esquecer a poesia; 

Tentei cortar meu braço? 

Tentei viver meu dia... 



Pensei que era pecado 

Contra Deus e contra o Céu! 

Viver com a poesia 

Debaixo do meu chapéu. 



Sem nenhuma compaixão, 

Um dia fui à extrema 

Decisão da loucura 

-pus fogo em meus poemas! 



Mas não, não pus fogo 

Em mim!... -Fiquei ileso; 

As cinzas foram-se ao vento... 

E eu fiquei em mim mesmo! 
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RESSURREIÇÃO DA POESIA Meus cadernos de poemas 

Certo dia eu os queimei, 

Não queria ser poeta, 

A poesia condenei. 



Achei que fosse blasfêmia, 

Um erro aos olhos do Céu, 

Andar com a poesia 

Sob a aba de meu chapéu. 



Foi então que incendiei 

Os poemas que escrevi! 

Pus fogo em meu passado, 

Mas na vida prossegui... 



Cinco anos se passaram, 

Na política enveredei; 

Fiz amigos, inimigos, 

Me casei, enviuvei... 



Com meu Deus dialoguei, 

Pedi novo casamento, 

E de novo me apaixonei: 

Aflorou meu sentimento. 



De repente a poesia 

Ressurgiu dentro de mim, 

Com uma força de enchente 

Que nunca mais teve fim! 
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A MAIOR E MELHOR RIQUEZA A maior e melhor riqueza, 

Dentre todas a mais bela, 

É aquela que podemos 

Entrar no Céu por ela! 



SER SEM SER 



Não, não sou poeta! 

Apenas analiso o ser. 

E sem ser, às vezes sendo, 

Para melhor entender!... 



A arte funciona assim. 

Só desejo me compreender; 

Por isso finjo-me distante de mim 

Observando todo meu ser! 



Porque o ser sem ser, 

Nessa coisa de escrever, 

É melhor do que o ser! 



Por isso, às vezes, sou não sendo 

Para melhor ir aprendendo 

A mim mesmo, conhecer! 
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